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O Brasil é detentor de uma extensa biodiversidade, onde toda sua potencialidade explorada deve ser conservada e utilizada de maneira racional. Sendo assim, as microalgas são organismos versáteis e promissores que beneficiam desde à germinação até o crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo válido ressaltar que podem atuar diretamente na eficiência fotossintética, no fornecimento de nitrogênio e na potencialização das culturas por meio de fitormônios, como auxinas, giberelinas e citocinas. Para que haja reprodução desses organismos fotossintetizantes, é necessário condições padronizadas de luz, temperatura, pH e nutrientes. O objetivo deste estudo foi avaliar o crescimento de mudas de manjericão em diferentes modos de aplicação de bioinsumo a base de microalgas. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em uma estufa agrícola, delineamento inteiramente casualizado, sendo avaliado os tratamentos: Controle sem aplicação de bioinsumo, aplicação na semeadura no substrato de cultivo, aplicação na semeadura em polímero retentor de umidade (hidrogel), aplicação em cobertura (foliar), aplicação na semeadura no substrato de cultivo + aplicação em cobertura (foliar) e aplicação na semeadura em polímero retentor de umidade (hidrogel) cultivo + Aplicação em cobertura (foliar), com 4 repetições cada. As mudas foram cultivadas em bandejas de poliestireno, expandido de 128 células preenchidas com substrato comercial Carolina Soil®, com irrigação manual. O bioinsumo a base de microalgas foram fornecido no momento da semeadura, aplicando 60% da capacidade de campo do substrato. Para o hidrogel - 5g hidratados com 1 L de bioinsumo, aplicando o mesmo em 1L de substrato comercial, aplicação foliar de 30 mL de bioinsumo por bandeja. As avaliações biométricas de crescimento das plantas foram realizadas aos 30 dias após a semeadura: diâmetro do colo, massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca da parte aérea, massa seca do sistema radicular, altura da planta, massa seca total e o índice de qualidade de Dickson (IQD). Os resultados evidenciaram que houve um efeito significativo dos diferentes modos de aplicação de bioinsumo de microalgas à 5% de probabilidade pelo teste de Scott- Knott, para as diferentes avaliaçõe. Conclui-se que maior fitomassa seca raiz e total, e IQD foram obtidos na produção de mudas com aplicação do bioinsumo no substrato + foliar. Além, de apresentar uma menor relação Parte aérea/Raiz, obtendo uma maior partição de fitomassa seca no sistema radicular.
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